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ESCOLA BÁSICA EB 2/3 Castro Matoso-Oliveirinha

A sensação que temos, ultimamente, com as notícias que surgem quase todos os dias nos meios de comunicação é de que algo vai mal. E, o pior é que ficamos com a ideia que o que está estragado é precisamente quem escolhemos para nos representar!!! Fomos donos de quase um Mundo! Tivemos o “atrevimento de o dividir com Espanha”. Relembremos algumas palavras de Guerra Junqueiro: “Maior do que nós, simples mortais, este gigante (Portugal) foi da glória dum povo o semideus radiante. Cavaleiro e pastor, lavrador e soldado, seu torrão dilatou, inóspito montado, numa pátria... E que pátria! A mais formosa e linda que ondas do mar e luz do luar viram ainda! Ao pálido esplendor do ocaso na arribana, di-lo-íeis, sentado à porta da choupana, ermitão misterioso, extático vidente, olhos no mar, a olhar sonambolicamente... (….) «Águas sem fim! Ondas sem fim! Que mundos novos de estranhas plantas e animais, de estranhos povos, ilhas verdes além... para além dessa bruma, diademadas de aurora, embaladas de espuma! (….) Anos depois, volvia à mesma praia enfim uma galera de oiro e ébano e marfim, atulhando, a estoirar, o profundo porão diamantes de Golconda e rubins de Ceilão!!! 

E agora? 

Reconhecemo-nos nestes Cavaleiros e Pastores?! Nestes Lavradores e Soldados?!
Não, não nos reconhecemos… Nem a nós nem aos outros, aqueles que aparecem na televisão! Aqueles a quem confiámos o nosso voto para nos representar e que agora permitam-nos recordar, nos fazem sentir um “Trago de amargura o coração desfeito... Vê que fundas mágoas no embaciado olhar! Nunca eu saíra do meu ninho estreito!... (…) (Venho morto, morto!...), deixa-me deitar! Aí o teu menino como está mudado! Minha velha ama, como está mudado! Guerra Junqueiro – Pátria
E agora? Como podemos mudar? Que fazemos a Portugal, não está já morto?
Vamos Recomeçar? Criar? Mudar?
Recorramos de novo ao nosso mentor: (…) Jeová (…) o Padre Eterno (…) Pôs-se a esgaravatar co’o dedo no Nariz, tirou desse nariz o que um nariz encerra, deitou isso depois cá baixo, e fez-se a Terra. Em seguida tirou da cabeça o chapéu, Pô-lo em cima da Terra, e zás, formou o céu. Mas o Chapéu (…) já muito carcomido e muito esburacado. E eis porque o Céu ficou todo estrelado. (…) Achou a sua obra uma obra imperfeita (…) Que nem um aprendiz de Deus assinaria. E furioso escarrou no mundo sublunar, E a saliva ao cair na Terra fez o mar. (…) Por fim com barro vil, assombro da olaria!, O que imaginais que o criador faria? Um pote? Não; um bicho, um bípede com rabo, A que uns chamam Adão e outros Simão. Ao cabo O pobre Criador sentindo-se já fraco, (Coitado, tinha feito o Universo e um macaco em seis dias! (…) E até hoje, que eu saiba, inda não fez mais nada.” Guerra Junqueiro - A Velhice do Padre Eterno
Eis chegada então a nossa hora. Voltemos a ser pastores, lavradores e soldados e porque não Cavaleiros; Por isso comecemos pelos mais elevados:
Recomendações
1. O parlamento deveria dar mais exemplo de seriedade e a própria política deveria ser reformada, de modo a que quando votamos em alguém saibamos que estamos a eleger os valores confiança, justiça, sabedoria, verdade, transparência transmissão dos nossos desejos, e que lute pelos nossos interesses.
2. Os horários do ensino oficial não são compatíveis com pais que trabalham fora das localidades de residência. Na maioria das situações estes têm que recorrer a instituições particulares porque chegam demasiado tarde para buscar os seus filhos. Porque é que não são abertos quadros nas escolas para dois ou três animadores culturais que possam realizar actividades nestas horas e nos tempos de férias escolares e interrupções lectivas? Desta forma os pais não teriam de gastar dinheiro na ocupação de tempos livres. E eram criados mais empregos!!
3. Os programas que vêem do Ministério da educação são completamente utópicos. Não preparam os alunos para a vida real em sociedade, para aceitarem regras, ordens em futuros empregos. As próprias matérias e conteúdos já estão muito longe da realidade do mundo actual! Deverão ser mais práticas e viradas para o mundo empresarial! Quando é que cada aluno vai ter o seu PC e a sua ligação pessoal em Banda Larga na sala de aula para consultar a maior enciclopédia que até agora conhecemos – Internet. Não em todas as escolas, claro. Aproveitando o tão famoso Ranking de que tão mal se fala… Talvez agora tivesse um carácter útil
4. As famílias têm sido esquecidas. Os professores não podem exigir dos seus alunos determinados comportamentos e atitudes quando depois ao chegar a casa encontram outros exemplos e situações indignas e impróprias. É necessário e quase obrigatório dar formação à maioria desses pais, não aos da cidade, mas sim os outros, os das aldeias que ainda acedem o lume e se alumiam com uma candeia. Mas que também, se for o caso, dão um pontapé no filho, dizem meia dúzia de asneiras porque não acordou a tempo de ir ordenhar as vacas antes de ir para a escola.
5. No Ensino Básico principalmente no 3º ciclo e a partir do 7º ano de escolaridade dever-se-ia investir em mais Cursos com Componente mais Prática dirigida para a Vida Profissional Activa. Desta forma diminuiria certamente o abandono escolar, e os alunos aprenderiam uma profissão ou ofício que ao fim do 9º ano os poria imediatamente no mercado de trabalho. É que como toda a gente sabe, neste momento Portugal é um país de Doutores desempregados sem técnicos especializados que possam apoiar as bases e as profissões relacionadas com os sectores primários e secundários. Se tem havido tanto curso para jovens agricultores que na prática chegam a ter 40 e mais anos, seria muito mais interessante estabelecer protocolos com o ministério da agricultura para, e porque não criar o verdadeiro agricultor moderno, com conhecimentos das normas e projectos da UE, onde no fim do seu 9º ano possa começar a formar, pouco a pouco, nas terras dos seus pais ou avós uma exploração de futuro.

Talvez assim possamos voltar a ter esse “Gigante Portugal” que sabe ser mais coisas além de um Jardim à beira-mar plantado. Muito mais do que país de turistas da Velha Europa cansada, rezingona e fatalista sem Sol…
Talvez o português/a volte a ser como “O cura (…) um velhote conservado, Malicioso, alegre, prazenteiro; Não tinha pombas brancas no telhado, Nem rosas no canteiro:
Andava às lebres pelo monte, a pé, Livre de reumatismos,
Graças a Deus, e graças a Noé.” (…) E a natureza fresca, omnipotente, Sorria castamente Com o sorriso alegre dos heróis. Nas sebes orvalhadas, Entre folhas luzentes como espadas,
Cantavam rouxinóis. Guerra Junqueiro – A velhice do Padre Eterno

Talvez assim também possamos um dia ouvir cantar os nossos alunos, um fazendo negócios na bolsa, outro transplantando um fígado, conhecido mundialmente, e outros, estes os mais importante de todos, trabalhando e recordando as artes antigas dos engastes nas madeiras e na filigrana, nos bordados de Viana do Castelo ou nas pipas para o vinho do Porto, que já se sabe para ser autêntico e não cheirar a chinês deve chorar muitos anos em pipas de carvalho de segredo!!! E… ou eu me engano ou o “A” aprendeu esse segredo na escola num projecto para a vida activa.

PERGUNTAS

1-Onde podemos ver aplicadas as  medidas práticas que o governo tem feito nesta área? 

2-De que modo é que o parlamento acha que os jovens podem contribuir para a prevenção dos comportamentos de riscos?
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Duas perguntas sobre a Responsabilidade social dos Jovens na prevenção de comportamentos de risco
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